




























22/10 
Cheguei em casa depois da terapia, o meu quarto tava com 
uma luz bonita. A aula de ritmos da academia da rua de baixo 
emitia um volume muito alto e incômodo, como sempre. Peguei 
o telefone pra ligar e reclamar, mas lembrei da ideia que tive de 
regravar a música “encontrada” em diferentes situações de som 
no meu quarto - essa pareceu uma digna de gravação. Gravei 
um ambiente com sons de passarinhos e anita, a minha música 
entrada, a deles sai e depois retoma. Quando termina a minha 
ligo 3 vezes em viva voz pra academia, e como sempre, não 
atendem.


O bruno neves me enviou uma série de samples muito bons, 
convidando para que eu usasse em alguma música minha. 
Lembrei que a “radio china” ainda estava sem algo rítmico bom, 
então testei um groove de hip hop nela. Usei o flex time de 
formas diferentes até encaixar de um jeito interessante. É uma 
ferramenta que me permite rearranjar os ataques internos 
mantendo uma mesma duração geral do compasso. Cada 
forma diferente altera um pouco o som, e especialmente o “feel" 
geral do groove. Ainda tô testando. Coloquei um plugin “phat 
FX” na bateria, com o preset bigger bass. Alterei um pouco os 
parâmetros, adicionei 2 LFOs, um endereçado a um bit crusher 
e outro a um compressor. Soou interessante, com um grave 
bem vivo. Fui testando com o sample de piano e parece 
encaixar, mas ainda há algo estranho, ou talvez seja meu ouvido 
desacostumado. A música tá completamente fora de mix, 
também. Mudei o Pitch do sample de piano para 5 semitons 
abaixo e soou bem. Penso que, pro fim da música, pode ser 
legal automatizar esse efeito.


23/10 
Um dia de bastante trabalho não relacionado ao tcc e nem à 
música. Pela noite ensaiei com uma protobanda de hardcore, 
com enrico, irmão dele e canela (os dois últimos meio lendas da 
cena). Fazia muito tempo que eu não tocava esses gêneros da 
adolescência na bateria, foi legal voltar. Tava mais enferrujado 
do que pensava, especialmente o bumbo e algumas ideias de 
virada. Rolou bem, momentos de jam foram bacanas também, 
acho que o Arturo gostou. Foi muito bacana ver o canela 
criticando e sugerindo alguns pontos do meu tocar -  
especialmente um legato depois do refrão, voltando pro verso. 
Faço uma virada e ficamos um compasso suspensos até voltar, 
ao menos era isso que tava contando. Depois de uma duas 
vezes fazendo assim notei que não era bem assim e o canela 
disse: volta no ímpar, espera mais. Então eu esperei pelo legato 
punk dele, que é mais do que 4 semínimas, é muito afude e faz 
todo o sentido. Eles ficaram mandando muitas referências que 
eu fiquei boiando, tenho que dar uma ouvida mais.


Durante o dia pesquisei o durlin lurt, aparentemente um 
beatmaker experimental. Ele fez um disco chamado/ou com a 
alcunha de him jenson, sampleando só vila sésamo e botando 
uns Beats muito muito pesados em cima. Me lembra o MF 
doom, mas mais pesado e extremo. Ele faz uma colagens 
sonoras incríveis. Ando um pouco preocupado com meu set no 
kino beat. Talvez só consiga me dedicar a ele real depois de 
entregar o TCC. Eu tenho tempo pra preparar algo massa se for 
só esse tempo? Acho que são só 17 dias, não dá. Preciso 
começar antes de alguma forma. Eu sei que talvez já tenha, por 
estar produzindo sons que vou samplear, mas enfim. É uma 
hora cheia de set! Nunca fiz isso. Mas vamo lá!!! 



27/10 
Hoje é o dia que antecede a eleição. Acordei meio cedo, pra um 
sábado, reli trechos que estão salvos no esqueleto principal. 
Enviei um email ao luciano apontando a estrutura que propus, 
junto com um leve desespero interrogativo - será que vai dar 
bem? Decidi realizar atividades musicais já que a Débora estava 
aqui, não sei se conseguiria me concentrar facilmente pra 
escrever com ela ao lado. Sinto que quanto mais sozinho e livre 
de pessoas e distrações ao escrever, melhor. Agora, por 
exemplo, já é de noite e a casa tá vazia. Um ventinho frio entra 
pelo meu quarto. A mãe foi levar a caca e a amiga na cidade 
baixa.


Passei o dia dedicado à música hipnofino, era a que mais 
precisava de atenção. Revisei e restabeleci as durações das 
frases e o andamento, encaixei no grid. Do jeito que estavam 
cortadas, as intenções musicais nas regions não faziam tanto 
sentido quanto a nova contagem que eu fiz nesta segunda 
audição. Notei que haviam 3 tipos diferentes de frase rítmica 
que eram tocados numa ordem específica, totalizando 28 
semínimas até repetir. Exportei diferentes trechos e importei 
para o digitakt. Montei uma sequencia similar na máquina e fui 
improvisando com filtros, LFO, duração. Gravei e provavelmente 
tenho uma introdução ou alguma outra parte.


Decidi não ir a um casamento de um amigo nem ao ato que 
está acontecendo agora, neste momento. Milhares de pessoas 
caminham pelo centro de forma afetuosa e alegre, eu não estou 
lá mas aposto que sim. Alguns amigos estão, outros não. 
Outros estão no bar, outros decidiram não ir no bar pelo 
tamanho da fila. Eu peguei e despeguei o celular inúmeras 

vezes pensando se ia ou não. Tá sendo difícil ficar em casa 
agora, sinto um magnetismo forte vindo da rua - mesmo assim, 
cá estou. Por que? 


Sim, tem o prazo, mas acho que se eu tivesse saído de casa há 
algumas horas atrás e terminasse por hoje o trabalho, pouco 
importaria no final. Por outro lado, decidir ficar e fazer meu 
trabalho mesmo frente a um momento histórico (porra, agora tô 
ficando pior por não ter ido, hehe) quer dizer algo. É me forçar a 
me colocar na frente de outras coisas, não de uma forma 
negativa, mas valorizar minha responsabilidade, meu sonho, eu 
acho. Eu decidi ficar e fazer música. A música tem que ser 
muito boa! Boa o bastante pra eu ter ficado em casa. 


Foda porque, algumas horas mix adentro, algo ainda soa 
estranho. Bem, o trabalho tá longe de ser terminado. Mas 
vamos lá. Vou retomar o texto “oficial" agora.


31/10 
Acordei pela manhã cansado do show do roger Waters. Fui 
trabalhar com o enrico, e depois do almoço dediquei uma hora 
aos hi hats de hipnofino. Foi bem bom trabalhar de forma direta 
e dedicada, focando em um aspecto por não tanto tempo 
assim. Fui à aula de trilhas, depois à galeria prego, onde ocorria 
uma edição do festivau de c4nn3$. Conversei com vários 
amigos e amigas, uma sensação muito boa e energizante estar 
ao lado da galera que tá produzindo também. Todo mundo meio 
junto dando um jeito. Cheguei em casa e jantei, infelizmente caí 
na rotina chocoflix mais uma vez. Fui pro quarto e, pra pegar no 
tranco da escrita, retomei a mix de um som. Minha mãe e irmã 
chegaram no meu quarto, aproveitei pra mostrar os sons a elas. 



Minha mãe seguiu no meu quarto e pude explicar os conceitos 
sobre PA, além de expor minhas reflexões acerca do meu lugar 
de fala, levando em conta minha vida, nossa vida.


Pela meia noite comecei a escrever, e até que rendi bem. 
Estruturei melhor o capítulo sobre pesquisa artística, me senti 
bem, que rendi. Mesmo não tendo tantas páginas ainda.


01/11 
Fui à casa do bruno pra compartilhar experiências de ambos os 
projetos de graduação. É sempre bom mostrar as músicas pra 
outras pessoas; elas trazem um novo elemento à escuta que 
definitivamente não é o mesmo do que escutar sozinho. Parece 
que eu pego um pouco emprestado os ouvidos frescos. Senti 
que meu trabalho sonoro está quase lá, não muito longe.


04/11 
Hoje vi a absurda e triste notícia do falecimento do Fernando 
mattos. Isso mexeu e ainda mexe comigo de formas claras e 
não tão claras. Não consegui render nada hoje, faltam 15 dias 
para a entrega. É preciso trabalhar muito, quebrar o hábito. 
persistir.


No momento jogando bedroom producers no google e 
pesquisando onde vivem, do que se alimentam. Descobri um tal 
de matthewdavid que é do rol de produtores da brainfeeder, 
mas que também tem um selo próprio - leaving records. Ótimo 
nome, e pelo que ando ouvindo, ótimos artistas. Mndsgn e ras g 
lançaram por lá. Por ali também descobri ahnnu, que tá 
pesando muito bem aos ouvidos nesse momento. Fita jazz em 
slooo o o  o   w.. .  . 


Pensando em estratégias, preciso gravar e lançar bastante, é 
comum nesse tipo de situação/cena fazer isso, e não pensar um 
disco por tanto tempo assim. as coisas tem que andar. Não sei 
se eu não deveria ser mais experimental com algumas coisas 
também… talvez eu esteja aprendendo os básicos de trabalhar 
por conta própria. De fazer o difícil simples que é estruturar uma 
música e tudo mais. Ahnnu, que sonzeira.


Será que um dia eu lanço algo por um label lá de fora?


06/11 
Sinto que a escrita começa a fluir. Ainda bem: afinal, faltam 
duas semanas pra entrega. Ainda preciso resolver questões 
musicais. Acabei de divulgar pelo face e insta que vou tocar no 
kino beat. Muitas pessoas reagiram e comentaram 
carinhosamente, fico muito feliz por sentir esse afeto. Tô bem 
nervoso porque não vou ter tanto tempo quanto queria pra 
resolver esse live. Não vou conseguir começar antes do dia 20. 
Por outro lado, é meio que a terceira vez que faço isso, então 
acredito que eu vá ser mais produtivo. Eu sei o que funciona. Eu 
anotei todas as horas que trabalhei em meus sets. Eu tenho, 
como nunca antes, a opção de escolher um material autoral que 
já existe e pode ser usado e reinterpretado ao vivo. Tô na casa 
do meu pai, no quarto da minha irmã porque um amigo do pai 
veio visitar e fica no meu quarto. A janela tá aberta, entra vento 
e barulho, algo como som de balanço, que é algo raro pra 23:23 
da noite.


Tem muita gente foda ao meu redor que produz, mas eu que tô 
ali, desta vez. why? Alguma coisa certo eu venho fazendo, 
acho… 






Ando pensando bastante nas quebras de hábito. Hoje acho que 
quebrei um pouco, mas são passos de formiga, não tem atalho. 
Tô muito condicionado a usar o soneca 20 vezes e ao chocoflix. 
bueno, vou escrever mais.


07/11 
Por enquanto o dia mais frustrante de escrita: horas na frente 
do computador e nada que preste. Era pra estar terminando o 
capítulo sobre sampling. raiva, ansiedade, vontade de chorar 
(um pouquinho). Senti que estava realmente não rendendo, mas 
infelizmente insisti em seguir tentando produzir a mesma coisa, 
ao invés de mudar de assunto, capítulo, mexer em uma música. 
Saí de casa pela tarde pra ir à academia e ao shopping comprar 
um presente de aniver pra mãe da dé. Retornei ao quarto, tomei 
banho, joguei uma partida de Tetris pra desopilar. Se não me 
engano, quebrei meu recorde pessoal - 133.159. seguimos.


